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Recentemente, a epidemia de COVID-19 em Macau abrandou e as piscinas públicas 

reabriram há mais de um mês. A população seguiu as instruções dadas sobre a admissão 

em piscinas públicas, com o número máximo de utentes a variar entre 30 a 160 nas 

piscinas públicas. Vários departamentos governamentais estabeleceram directrizes de 

higiene e tomaram as providências necessárias com base no desenvolvimento da 

epidemia, além de informar oportunamente a população sobre as últimas normas para 

as diferentes piscinas públicas, como o número máximo de utentes, para salvaguardar 

a saúde e a segurança pública, que é a principal razão. A população tem seguido as 

instruções dadas e é admitida nas piscinas públicas de forma ordeira. 

 

Após a reabertura das piscinas públicas, o número máximo de utentes é menos de 

metade do número em dias normais, o que é uma medida de segurança para reduzir 

efectivamente o ajuntamento de pessoas. No entanto, após a reabertura das piscinas 

públicas, ainda é usado o sistema normal de compra de bilhete na porta, em vez de 

marcação prévia ou compra do bilhete online. A compra do bilhete na entrada dificulta 

o controlo da duração da permanência dos utentes na piscina, resultando em longas filas 

para a compra do ingresso. Alguns deles informaram que ficavam na fila durante uma 

hora para comprar o bilhete. A maioria da população disse que demora muito tempo na 

fila, causando ajuntamentos, o que representa um risco de segurança. As filas estão 

obviamente em contradição com os esforços antiepidémicos e a população deve 

permanecer vigilante, apesar da epidemia ter abrandado. Em relação ao uso de piscinas 

públicas, o departamento competente deve perceber a necessidade de introduzir a 

marcação prévia ou a compra de bilhetes online. 

 

Durante a epidemia de COVID-19, o Governo enfatizou repetidamente a 

necessidade de reduzir ajuntamentos. Portanto, há que instar as autoridades a introduzir 



 

a marcação prévia online ou a compra de bilhetes online o mais rapidamente possível 

para racionalizar a utilização da piscina pela população, a fim de minimizar ao máximo 

os ajuntamentos. Se o planeamento for bem feito, poderá evitar que a população faça 

fila por muito tempo, o que reduzirá o risco de disseminação do vírus da COVID-19. É 

importante agendar racionalmente a utilização da piscina pela população, para impedir 

que se juntem em grandes filas para comprar bilhetes. Dessa forma, a população poderia 

desfrutar do prazer de nadar em segurança e ordeiramente. 


